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Ponto nQ 1 
1-Tem sua blrposiçgo,entre outras subst8noiaa,aarboneto d 

poderá a partir d e a u  e~bstdnola~preparar algum oomposto 

Prepara $are oomposto. 

2-Verlfique,se o oomposto d mais ou manos denso pus o .r r 

igua .ciga oomo proosdeu e descreva oa iend~enos observad .. 

3-Fapa actuar o mesma compoatdBe8bre a água de brom,durante algum tempo.0 que 

observa3Demorevo e interpreta o rrnómeno, 

$-Verifique a aoçgo do oloro,ainda abbre o rrie8Pw oomposto, Como procedeu? - -. 
v s o r e v a  e interpreta O tenóaono. 

Identifique o novo oornposto fornado e oaloule,a sua densidade em relação ao ar. 

maria silva
Note
Liceu de José Estevão - AveiroPasta: 2359 Subpasta 1Provas Práticas de Química 2º ciclo 1ª chamada 1945nº de provas 30 (faltam algumas)



PONTO NQ* 2 

L ' 

l ) - D f i p n h a  o mitar 'al  necemdrlo para p r e r a r i r  
I 

1 
' b 

I 

proceino vulgar que deve t e r  enprepado no lahor~ tor !ò~-& E ~ & Ó I & L ~  

a m a ~ a  reagente iólfdo,  necerr iryo &a p r e p i y  
- 
. 

de acet!leno. 

2)-Sirva-ia de dor i  reaqentei  rmcrnlaca ts, p r a  reconhecer o a c e t i l e -  

no 
;t Djpa, com iiroccsclem e ùeicreva o que obiervar  em cada caro, i n t a r -  I 

,7)-$hre um proaata contendo a c e t + l w ~ ,  4namrta outra ChnTa de  sloro. '! 

Aproxfne a i  bocas das duas yroveta? a  rstqrr a8  ~ 1 a c a i  de vqùro d/ 
que a i  t a p m .  Deicreva o que observar, 

i Iiient+'Tque o8 produtos r e s u l t a n t e i .  - - u II 
-4mmm@ w 

q - P i ~ a  a co rnã l i t~o  completa do a c e t f l e n o  e racoriheça a presença do 

coíiporto carhonado . Com procedau? 

D e i c r e ~  orJenadariente o que ohiervar  nÔite B e n u  for  e  in terpre te-  



- 
o ~ i  a; j 

L -  repara rr~rjuns ooatfatrol  e " : 2 i ~ a &  da ~ Ç ~ U O  azdtioo, paio prooearo vi, e r  yua óe-  

rista obter20 . d1.m koido. 
2-~erffiqus,oa ar f lb roa  a. enx3tra aQo ou r'o mltivaia no dei 

.> produto  .rtl&tenta no aoluto obti~o. 
00m pro0.8.~,demravam ~ . D ~ ~ & & D O D  OL..FI~OO~ a int-pr 

kl,eito n t t ~  tuba oa ensaio uirr g~dnulor be olno0. 
'unte a l ~ b a  :?.us r depoim uma pot.8 da doiao sul&iao. 
..ue obaervrr?ir~vaatiio,u@ o groc;~to obtido. 
, U ~ W  r mcso-, .:, eutiver bs.; eatabalsoica junte dua8 a trlk gota8 da doido ibadtlcc 

2 que aoontaoe? I 

~aciique,a Q r U 8 i  d u  WLfiaaqBaa que a reroqlo apresenta por wta idipão a o l u . 2 -  
Lique s wqão p u i ~ o r  GO d á c i ~ ~  aedtiao, 

1- '-Ira rornsoiòa usa aniatra da azota to  4s potdnaio e (i.tPxda anldo.moo.aa de co- 
;o a obter t;au o ueotulo puro a 8403. 

I 
' 7  

POKLO NQ. 4 

I 
1)- D*scp6nh8 o r r u t a r f a l  n e ~ a i d r q o  p r a  p r a p r a r  

azó tqco  . 
P r e p r a  o ;c fdo  a Javcrova,  o 4ua oh ra rva r  d 4 
f n t a r p r a t a n d o  ou p a n o r i ~ m u .  

2)- Obmerva de'scrava au r q r q a ? l a  f p s  @ j { ? c a a  d ic4ùo e a nu 
sohre  a t f n t u r a  a z u l  d 8  ~ J r n o z o  a i n  r i  i tqn tu ra  da  fenofc€~$!I-  
na verma lha  . 

3)- "a a r a a  I r  num t da onra a u e m  p o d a ~ o  da cobro com 
U& pequbía q i i 5 n t ~ B d a  de  ac f8b  " 6 8 ~ 0 .  
Darcrava o *emmano que obse rva r  a d * p u  quafn  o s  produtor ,  qua 

?! 

me Pormam a como ,os c a r a c  t e r  f&a .  
I 

I)a?te dapofu o l?qu*ùo  nuru capaiila a aquaca l a n t a m n t a  ake  a ua- 
c u r a .  ‘Aquaca um pouco * i r .  Ohuerva • da rc rava  o qu9 a. f o r  p u m n -  I 

do a t e i  t a rminar  8 raaccao .  Obsarve a dnscrava o raa?duo. 
\ 1 

4)-  Dotarrnfna o nhriaro da  :?rama3 de  b f d o  c l o r i d r f c o  e x f ~ t a h t a  a n  
4 

do a o l u t o  qua lha  ,*o4 @ornec4c!o, u t f l f z a n d o  um r o r  
u to  aquomo da h*drox?$o de  iod jo  conten9io da 

i f d r ó x f ù o  por  m i l  c r n t  qnietroa c u i l c o s  do s o l u t o .  
b * ~ a  c o m  r rocedeu ,  i 



I Ponto na @J 

l ~ ~ r a p u o  um pequena quantidade do & ~ d e f c ~ o  rebtioo. 

Diga o pum obmervar,duranto orsa prepuaqão o Interprete o 

2-Voriiiquo,se o aldefdo / ou nto oomposto ordnioo. 
Dfga eono promdru o o que obaervou,int6rpretando o r - d m  

I Calou10 o volume de oxigdnio nooesadrio para a o o ~ b u s t ~ o  de 
3-Psça o onsaio do ee7olho da+ prataaNue roa&snte utllizou?Co 

(fucsina doacorada pelo gá3 sulf'uroaoj,Desor@va o quo obaervur e interprete o f t  

nómeno. 

I 
Ponto nQ,  t? 

-Dj~potib.a O mater ta l  n'ecea#irio, prr preparar  c a m  
6 

que deve t e r  empreg.Jo no l ahora t6 r io .  

P r e p i . 9  o &a, encha um *r isco  e recolha o res tan te  
gum .EU.. 

E-Slrva-me de u m  Crameo que encheu com amon~rco ,par i  h 

dade na SKua e a azcio  do ao! uto oht fdo,  <nohrr! a $7 
c r e a  a i  enmaiom que r e a l ' z ~ a *  e +n te rpre te  om Cen6neqo.  Aqrleqa o i o l u t o  a que 
juntou p e n o l m t a l e f n i .  O que observa? 'Cntriryrete o 'enomeno. 

I-Dn tubom de  en ia ib ,  obmerve,i aoçco de umai ,qotai de a&n+a sobre om molutom de 
nulcato d e  cobre, c l o r e to  ee r r i co  e ~ ~ l ~ a t ~  de  zf.nco. 
U n c e  em ieguqda em caili um ilgi tuhoi,  um excem r> de-a&nla ., 
Ueic ram ordenadamente o i  *enomenor, que a no- adqçao LI. amonla proiluzqu e in- 

1 terprete-om . 
r 
4-Deternine o n6mero de p-amam de hfdróxfùa  de a d n f o ,  ex t# t en t e  em . - . 

c10 i o lu to  que ihr *o1 "ornecfdo, ut*l4zando para + s s q ,  um i o l ~ ~ t o  de aciilo iul*u- 
r!oo, contendo de ac?do p r  m i l  centfrnetroi  cub+sos de i o lu to ,  

1 Ulga COM procedeu. 



i, , - /, . 
um *r i sco ,  a raeaha o l u a t a n t a  nun *ra iao  tIb-~a6* gon i i#b  

I e)- Sarv~inio-ma do * ramo que anchata com 0&6a, v a r 1 ~ f q u a ,  O mau g rau  
CI 

da m o l ? h + l f ~ ~ a d a  na áEt1a a a acção do soluto,  sobre a s  t i n t u r a s  da 

* a n o l e t a l e i #  a ( a e )  varni.lha da Tornazol. 

3)- Procedi da modo a o b t e r  um solu to  1.1. c l o r a t o  c;rrlco a p r t l r  do clo- 
r a t o  *arrorno qua iha  @of *ornac+do. Junta  ao #o! uto da c l o r a  to  ~ 6 r r  i- 

co, umas go tas  do sohuto cont ido no * ra ico  da Woiil+. 
* A 

O qua obnarva? Qua composto i, "orm*? Aprenenta Ôssa coml>onto t a n t o  

L 
LIO so lu to  qua l h e  *ornac+do, u t +  lrzando p r a  f-imo, um s o l u t o  

aquoso d r  &+do c l o r ~ d r f c o  contendo da &ido mr li- 



I Ponto nu. 8 
1 

- a b e - l .  que nos *rimcom r o t u l i d a r  A, R l C i* @ n c o n t r i , c l o  
-. ' . t O I € I r p i O ,  c.r- 

b r i i t o  3n mádfo e c l rhJ . te .  

Procedi da modo a  poder d ,z*F, em qna 

--. --- 
) ~ n x h i  d a i a  p r a m e o ~  .Varj@fque a lgum.  ~ r o ? r ' d i i l * i  @ ; i f e a a  do ~ x ! ~ ; n t o  e  c a l c u l e  

I i marai iia dômma g i m .  

-Num *rimoo r a ç a  l s i n t e i e  do a n ¶ d r i d o  *om*Órtco e  procaùi  de modo a o b t e r  um rolc 

I 
n 

to de i c j d o  neti*omcÓrlco. V a ~ + ~ + q u e  8 8cqZo do conno?ito oh t+do  sobra  a  t ? n t u r a  

a z u l  do Tornarol .  
I 
1 Damcreva como procedeu e  o qua ob ia rva r ,  in ta rpra tando  o i  *e& i e ~ m  , 

A 

-No o u t r p  prasco  qi;a<ma enxoera. Compra i fntanm'dide da chama e  i v9-o1;ncli da ' c o m b ~ ~ s t i o ,  d e n t r o  e  *ora do " r a a c ~ .  Proccscla l enmi+os que l h e  parmitam v a r l t i . c a r  
i lgumm d a i  propr+adidam da iubmtanc¶i  o 5 t l d i .  
I j f l ~ i - 4 ~ 8  01 rrnmult8dom d a i  c ~ i ~ ~ ~ r ~ ç o e ' l  a  O I  enma+om qr:e paz r i m  i var i+ icação  
pad rda , 



L '  *, 

~ l o r a t o ,  dum bromato, dum a u l e i t o  a  dum n f t r a t @ ~ - , ~ i - o c a ù a  r .- .n da nodo 
1 ,  

a fden{i@fcir  am qua * r r aco  i a  ancont ra ,  cada u ~ ~ í w + - a r i c l o a  
A -+..&,e/ 

cor;ipo@to@. t 

2)-  Vmrf*cqua a icg;o da iRw da c l o r o ,  i o h r a  i o l u t o , a r u o r o  do brnma- 

'onha am mvfù;ncii, o i  ?roiluto@ obtqrloi.  Ufna,  como proccdau, de#- 

c reva  o. @anÓrnanoi, in ta rpra tando-os  a  c a l c u l o  8 ùanildadm t;cdl- 

ca do c l o r o  arn r a l a ç &  i a  a r .  

ca ino  d e  soda . €!um obriorva .por.? U ~ - r c r a v a  ordanadarnantm o r  +e&- 

mano@ a In t a rp ra t -o@.  



Ponto na 10 

1-Preparana qusnt8,o oloro,tal eom o devia ter preparado no 
Enona uu frcreoo s receba o r e s t a n t e  nuni frasoo ae litoulF c 
besoreva oomo proceaeu e o que observar d u r e n h  a preptlrac 

Caluule a u e r a  de reagente e~lido8cecess6r~s para pregar 
> 

2-Verificiue a solubiliáaue do gás na água,~omo procedeu? 
A partir d6sse aoluto,verif ique,se o soluto que se encontra 
abrometo de po tds~ ion  êde f a c t o  um braineto, 
Liga oomo prooedeu e da8areva os  fenchenos Cue abrervsr,inter$ret4a90=os. 

5- drenar0 nwn tubo àe e n s t i i o , ~  hicrogénio e fsga a con;bustI$o deste gds n u  frasoo 
com o1oro.Como proceceu e#/ que observou? Identifique o produto obtido, 
Beaoreva oa f enómenos, interpretando-os. 

4-Erepare un soluto d e  sa l fa to  ferroao a verifique a a o ~ d o  cio hidrbxida de sddio, 
sbbre 6ssa soluto .  O que obeerva? 
Junte urnss gotas de água Qe cloro que preparou. O que acontsoe? Compare com o 
auterior,quril o oompoata formado? A que & Qerida a modif iosça"~ que sofreu o 

I conteúdo do tubo,pela adição da água d e  oloro? Claaslfique a aução qui'siaa da 



.c mh.0 NQ* 11 
-.* 

, \. ,O' 

1 ) -  ~ ~ m p o n h .  o metrf.al nrceic;rlo pipa p r e p  

cemmo vulgar  ( a  quente) que deve t e r  em 

Receba o R i m  h i l e r t aùo ,  em doca Craacom 
4 

c0 de ~ioul+ com alguma ígua d e e t ~ l a d a .  9 
-.. 

a 
d 

2)- Num dom Crarcom, qlie eocieu com cloro,  8 comhuitco dum 
A 

pequeno pedaço d e  *Ómeoro amirelo (bem meco) . O que acontece? 4 
f n t e r p ~ e t .  o *enÓwno obamrvado e dq@ qual o produto Cor~mlo. 

r ~ a l . c u ~ e  o vo ,u* <lo cloro,  4ua #erra necemsai.*o, para a conbua4 
C 

t co  de - de ~ Ó m ~ a r o ,  iupondo que emte, ent ra  aÓ com 
h 

menor violenc i.. . 

3)-  Plo outro Cwa ?no fntroduz. uma t f r a  de papel de ~Tltrosernbe- 

h+do em aguar r iz .  O que acontece? iieconhapa om nrodutom obt idm 
n 

JJlp;a como procedeu, para "azar osme reconhec iciento e in te  r p ~ e t c  

Y 

4 ) -  m do'm tubom de enma?o, d e l t a  num dÔlem um moluto de brorneto 1 
de p o t i m m 9 . 0  e  no outro um ooliito de iodeto de potiimlo. 

u unt,e ao eonteiho 110s tubos, igua de c loro  da mua p r e p r i ç ~ o ,  

kmceda 9 s  modo l reconhecer o i  nrodutoi r e r ~ l t a n t e m ~  

.~emcravi om *enÓmenoi e in te rpre to  - o.. 
P 
*a 
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.! 
PONTO NQ, 12 1 ' ? 
-. 

1)- h e n i r e  o $i clor?dr 'co  na10 p roce i io  

mmvrmqado no l a b o r i t 6 r l o .  Encha um ~1.a  com o 

o m n t a n t e  num r r a i c o  de koulc com alguma í R u a .  Heconheqa que 

o hrilco contÓn o & r .  Com proceJeu? Descreva o "enÓneno que 

d a r  da i o l u t o  ohtqdo, D+::a como procedeu, desc-eva e in terpro-  

3)-  Em ùo?s  tub.3. d e  eosaio,  d o + t e  em cada um d i l e i  roapoct iv i -  

poiico do ao!.uto nonUqdo tjo Crosco de iJoiil+. O que obrerva? 
- -- 

C . - .  
Lteconhaci o. p r i n  ~ ~ t ~ ~ ~ o n  e +ntcrr>rete  o i  *enÓmenoi, 

4 ) -  Yum tu% de  e n m i o ,  d e r t e  um muco dum io1:ito LI* n i t r a t o  de 

chumbo e em reghldr. umai notar  de r o l u t o  que preparou, 

(iue obaerva? Junte íRii8 d e i t ~ l a d a ,  i r u r c i  atÓ e b u l t c í o  l 
" 

Yercrev8 ordenatlamnte o i  +enÓmenoi obnorvados e d i g a  que 1 
~ o n e i u i ~ o  tqroii,  iÔhre O eompomto L ~ r % ù ~ .  



:-Oie- - *".e o lataria1 neoois&rio $gP%*?fCm&?ur o & olorfdri 
@, r eue devo to? ohpreqááo no loboratÓrio, 
Oom rwonhwe e forapéa do gis? 1nt.rorete o f enówno pua 

A?r8pere O (ií. .onoh UQ tramo e re001h. D raatante.nw ira80 
u água. 

,.-iTerifique o Grau do oolubili~ade do E.' na c - 7 i a . D i ~ a  oow nrooe 

3-Paga aotuar @Obro uni anue de slnoo aoatida n u  tubo de onsaio,un pouoo do molu- 
to e<;upeo pua p~apamu . í i a~o re rg  o fandueno que ob@ervar. ldentlf ique o produto 
obtioo e o s l c u ~ e  o v o l w  da &BIS a1arIurioo l l e~aaa i r~o  pura preparmrd 

I Lie t ; ' 3 8 s  
I 

;-ileteraino o nil;sro a0 L. doido olorldrioo contlcio ra: do 80- 
luto iue l h a  f o i  forneoi~o,utllizrndo parm isso usi m l u t o  aquoso uc hitirhido de 

sddio que uoatd, - as tr idrhido por l i tro do noluto. 
- )a U O J 9  RSOO8dBU. 

! 
! ' 4. onto nQ. 14 

l-l)qfipo- o mate r l i 1  n a c a a a i r ~ o ,  p r a  prepar \ r  um 801-uto in 
C 0  
f j c a i  aomo procad'u a como raconheceu, o dadprendlmanto pino 
I,;tor?rrta o Canomano 

2-Nun tubo de anra?o ranùa de r t a  um polico de bqáxqrlo da nu 
~ j u l d i  um pouco do ~ g l u t o  tiie p rapr .ou .  
O .  qlle oh ie rv i?  ?nnt qpfque o produto ohtqdo 
D ~ ~ c ~ ~ ~  Ofi +enoqanOB obaervidoa e !.ntaryrata-..~a. 

J-Ilm tuba d a  mnaiqo 8 m 9 t  um p iico dm ao u to  dinn s a l  de r8 a no~ltr;~gm~:o;g E dum a i 1  ar chulibo e i i n 3 i  nou r o  dum 8.1 nerbcuro o. ~ u n t e - i h b  um po 
t o  que previrou.  

e 
h 

P 
observa O 8  tuhoa a da1x.-os em repou.0, *azanùo 1 n c ~ d 4 ~ 8 Ô h r - a  e l a8  r l u z  do a - - 

r o l .  
0h.arva ùa novo. ponha ùe p r t a  o 4ua aprasen*,ar  i apac to  ti?*arante a aquegi 

0s o t roa  d04s.  L!ua obaarva agora? 
Iie acFeva orílenaùamanta oa 'anorunoa e Interprete-oa . d 

1 

4-?>atepmqno 0 nÚriero de primam de &'do clor!ùrfco ax3 i t en te  em 
da molupio lhe :o* *oinecid i ,  i i t? . l '~anr?o p.ra a m ~ 8  ~ a t r r n f n i ~ a o  um aoluto  
da h4drox4do da p t l a ' ? ~  contsndo de hfdroxfdo por 1 t t r o  . 



i-iitmonhe o n a t u i a 1  naosaiárto ~azafpreparar o LIé. o& 

&ar, que deve ter smpregsdo no laboratdrio. 
preparem e meb. ao= Qla dum8 provetas. 

Que outra. proprieoades do 86s. lha aõo cvidenciaõa. nsstab - L / ,i 7 

5-7~rif i i ;ue 80 o dia d ou nffa iolÚv.1 ar afe;ui.~orao ~rooedau? 
duate ao l fguido abtiãs uüas gotas 4s t i n t u r a  azul do tomozoi .  

ú pus oè.8rva3Justifiq~s e deaoreva os m8ais s  que efectuou. 
b j - i t u ~  tubo oontando &ua da oeP,fuçtr borbulhar o gás durante altgun te~~1p0.0 Q U ~  

observa? nqU+Ql 8 produto obtido, O que observa agora? 
- uesoreva ordehbamnte u que obaervar e interprete os fendaenor. 



r r ?  
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PONTO Nu, 16 

r r t *  p1i a c t i o  do i c ~ d o  c i o r  

e  d i ~ a  o que ~ h r e r a o u  dnrante  

d iga  como pmdrdeu, d-ane-ea o qru ahmervar e  t n t e r n i r t e  ou *e- 1! 1 
i. 4 

rV)MdnOS 

L 

3)-  Ver+cfquo a. o  &a ou não combus t~ve l  e  R. ou n-menoa ùen- 

ao que o i r .  Di.i:i c o m  procedlltu, o  .que ohrmrvar e  c a l c u l e  a  nra  

., 

- do so lu to  de ;c?do que lhe  *ornocerim, aervln- 

do-ae dum BOI*-to aruoao de pot iaaa  caÚatfca contendo 

g r a m a  de hfdróxqdo p o t i a  rio r>or 14 t ro .  Dlqa c o m  procedes. 



I,\ Ponto n'. . 17 
~ - w i c i  i cilc!nic;o de ugi paquhn* quant+darie de carbonato 

um tubo enia io  e  n ~ ; i  n i~o , r j . a l  iLIeq~~aL!o. ~ 3 e n t q c ~ q u e  o 

2 2 a c a  b r b m i r  o prodlitoj oh5fdo num moluto do *Cotato c!. 
0 ~ i c r ) v a  o !nterprate o-penomeno. Junte alrrunar gotas de 
do a t a  t?rmin*r a re icç io .  O que observo? L u u c r e v i  o  eu. 
t e  O Fenomeno. 

b p i ~ ~ - s p i  O ;  +'onÓr:iengi ohiervaùoi 0 fnlerprete-os._Ohrerve o conteudo do tubo 
onde paz i calcfnacao do (rarbonato. A que concluiao chega? 

4-Det.rrn?na o nÚmeTo de g ra tys  Ùe í c f ù o  ~ l o r / < i r f c o  exostenta em 
de un roluto  da açfdo c lo r ig r+co ,  que l he  *o1 +ornecjdo,utf l+zando paira f.i;o 
um io lu to  de  h5drqxrdo de ?od lo,contenJo, gramar de hidro- 
xido  p r  mil centjnietr*oÒ cubicoi  1 1 0  rotkuto. 
u iga  coma pmcede,  

'*O??() ncl?  
. -  . e:n I H L ~  (td.po~i9!?0 Pona aulf i, , us ferro e i a i d o  e l . o r f d r i a a f i  

rrqiii roagir aic buea 8ub0t&niiltrism~xp~ic;ur 9 3 ~  3rooeMu e s que ' ~ 3 ~ m r 3 j C  -'7f1- 
O I I F O U U ~ O  abtido.'  

... f *s o9.m gmçauou, ussorsve o f tiad-uno e I n  terpro ta-o. 

1-i'eril'ikue qùe O gdm d a011i1101 na r í y u a , ~ o m  prnócarrcu? 

J - . s r i l : ~ u a  *i u o ~ á o  Oo g8a sdbre doia aolutoa ayi;oaoo.m de sul ia t i>  de c,:bra s outra 
sulfato de kiuco. (Junte ri Es te  prbrierwnte UdA8 gota6 IIa a d ~ i r i ) .  

rp l lque  o tsadmao obaorvorio no tubo que ooatdru o noluto do qalba aobre e inter- 
. rcrte-o. 

1- r e p r e  u m  ~t0Luçi30 tri,Uattl 0 ã  peraagan;.to Qe pottbt;io, 
erifique a a o ~ u o  do & a 3 b s s  uua porçiio QJ ro lu to ,  

eaorera 8 iatarjreta o ien~~yam-0 obesrrsdo. 
erd poeta m a  arid2ooir alcu-rr proyrlsriade iUt?ortante? ,ual d,? 
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. on'tr, n* 21 
;-LI<?.. $3 &$=;dtdf.l~l qUC) Z Q ~  ~ Q P I I ~ Q ~ ~ o ~ ~ X ~ ~ ~ T I  POf. l l ~ t 8 3 6 1  O 

369 t* Ç 8 ~ n a S d t r ~ ~  t d r i e a  Btsme g6s eu rft1d~ã0 83 ar.  
r2-~+eIte nua G ~ E  fr~is008i qire e ~ ~ ~ a i a  OQZ u3 pQUC3 ~e tigu~. 

rozaoa a enselas pua i h ~  y ~ r ~ ~ l t a m  ~ ~ r i l l o d r , ~ e  O coapoatg 
pronriedabss $cidce.~escrtvs o$ ensaloo úue f a z ,  $ara a vcri  

j-::a outro fr aaos , lntr08uaa f l9rer de rdr lar8 odre# .O qua obae 
I 

Intro~uer-a8 a- ae,uiiir,nur Xrbscj  $us encheri ooia Q ~ J ~ o . "  pua obaarrs)' agoll? , 

iieeortva orCsnattli&enta o que observur ceztrtd a n o i j i o ~  e iilterprete os fend)l@x109. 
que proprieceGe$ ao _&ds auiruroso d ~ ~ a ó t r  8% evidEíf~Ia?Sanhece-!:.e alsi-;s. r t p l i -  

orçBo'I 
q-:,o aatrt, frasco, ' l~nos  u ~ s  8ati;is &e &aido szÓtioo óonoaatracle, 
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b : o a t ; , n ~ # 6  . 
1-3ewnheqo s e x l e t t ! n a i ~  do carbono i hldro '?to no ar~ldo,ou,ja 

fsrnaoida 00x0 nruoedeu e fnter~rota  os fsndaaaofl, 
-'raaradr d a  :mba r obter um coeiisen%o de araido. 
Verifique a ração d u x r  aotae dum aoluto de iodoto de ;~otdoe 

sbbre base oozl.::ents, .u@ observa? 
fioscreva o fendaano o Inter3reta-o.Canh.3c~a-lhe úIgu:*s 

2-5ffi uole frlt8001 A 0 B' mm num á s l ~ r  usa moluto doido e ao outro usu 
- l u t o  al~alIn0.3~)~sda de mdo r Botsrniaiar por mio de ewuloe óonvenisntss 
9s qual dos f ra~d08  exldte O daido, 

s o l u p 8 ~  ó+ i a f u o  olorfdrioo .Aue lhe f o i  torneaida, utlliranào nsre l u o , u r : ~ ~  eo- 
LUGZO da tw~tib c h w t l o r  esntenco do ma& adustirur oor nil o s n t f ~ ~ ~ e ~ r á s  
udbiõor bo rolluto, 
Diga oom prooeaau. 




